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• Introdução e características gerais.

• Durante muito tempo, os fungos foram considerados
como vegetais e, somente a partir de 1969, passaram a ser
classificados em um reino à parte.

• Os fungos apresentam um conjunto de características
próprias que permitem sua diferenciação dos protozoários,
algas, animais e plantas. Estão a meio caminho da linha
animal e vegetal devido às seguintes características:

•



• Introdução e características gerais.

• 1) Não sintetizam clorofila,

• 2) Têm uma parede celular, diferentemente dos eucarióticos
da linha animal e vegetal. Esta parede geralmente não tem
celulose e sim substâncias quitinosas.

• 3) Não armazenam amido como substância de reserva e sim
glicogênio.

• 4) Formam esporos, dispersos por meios variados.

• 5) Suas células possuem vida independente e não se
reúnem para formar tecidos verdadeiros.

•



• Introdução e características gerais.

• 6) Podem ser uni ou multinucleados.

• 7) Podem formar hifas celulares, septadas ou cenocíticas,
onde não há limite entre as células.

• 8) Em meio de cultura, podem se desenvolver formando
colônias de dois tipos: (i) Leveduriformes; (ii) Filamentosas.

• Colônias leveduriformes: pastosas ou cremosas, formadas
por microrganismos unicelulares que cumprem as funções
vegetativas e reprodutivas.

• Colônias filamentosas: algodonosas, aveludadas ou
pulverulentas; são constituídas fundamentalmente por
elementos multicelulares em forma de tubo, as hifas. Ao
conjunto de hifas, dá-se o nome de micélio.

•



• Introdução e características gerais.

• 9) A classificação simplificada dos fungos baseia-se nos
seguintes critérios:

• - Corpos de frutificação e esporos sexuais;

• - Tipo de ciclo vital;

• - Características do seu micélio.

• 10) Os fungos que têm estágio sexual são denominados
perfeitos e os que não possuem, imperfeitos. Os imperfeitos
são agrupados na Classe Deuteromycetes, mas podem ser
reclassificados quando têm o ciclo sexual descoberto.

• 11) Considerando-se o Reino Fungi observa-se que há:

• - fungos limosos (primitivos, divergentes);

• - inferiores flagelados (mais próximos dos superiores);

• - terrestres (fungos mais típicos).





• 2. Fungos limosos.

•

• Os fungos limosos são considerados separados dos demais
fungos, nas classificações recentes. Pertencem agora ao
Reino Amoebozoa.

• Têm algumas semelhanças com as amebas, mas
apresentam fases distintas de união de células.

• Há 2 tipos de fungos limosos: celulares e acelulares.

•



• 2. Fungos limosos.

•

• 2.1 Fungos limosos celulares

• Vivem em água doce, solo úmido e vegetais em
decomposição, troncos caídos.

• Agregam-se e formam pseudoplasmódios, massas
multinucleadas móveis e, depois, corpos de frutificação que
originam esporos e o exemplo mais conhecido é
Dictyostellum sp.

• Atualmente estão contidos no grande grupo Amoebozoa,
das amebas em geral, com formas uni e multicelulares.







• 2. 2 Fungos limosos acelulares.

• São conhecidos como mixomicetos ou Myxomycota e na
classificação atual também pertencem ao grande grupo
Amoebozoa, das amebas. O plasmódio aqui não é celular, os
núcleos não são separados em células, formam massas de
protoplasma multinucleadas.

• Apresentam reprodução sexual, porque algumas células
individualizadas são gametas, haplódes. Os núcleos dos
plasmódios são diplóides.

• Exemplo: Physarum sp.

•

•





• 3. Fungos inferiores flagelados.

•

• Este grande grupo também é simplificadamente classificado
entre os fungos, mas isto é artificial.

• Oomycetes e Hyphochytridiomycetes pertencem agora
ao Reino Chromoalveolata, Filo Heterokontophyta, e são
próximos das algas marrons e diatomáceas.

• Chytridiomycetes são fungos verdadeiros, embora muito
primitivos. Agora estão no novo Reino Fungi, Divisão
Chytridiomycota. O exemplo é Batrachochytrium
dendrobatidis, que causa doença em anfíbios.

• Plasmodiophoromycetes: são próximos dos protozoários
amebóides flagelados. São classificados agora no Reino
Rhizaria, Filo Cercozoa. Plasmodiophora brassicae, é um
parasito de repolhos e causa uma doença importante.



Ciclo vital: P. 

brassicae



• 2. Fungos inferiores flagelados.

• Estes fungos movem-se em parte do seu ciclo vital por
flagelos, o que os aproxima dos protozoários. Nutrem-se de
forma saprozóica.

• Podem ser de vida livre ou parasitária.

• As hifas são cenocíticas e apresentam várias fases
unicelulares.

• A reprodução é assexual, com produção de zooósporos e
sexual por conjugação hifal ou produção de gametas,
anterídios (masculino) e oogônia (feminino) em gametângios.

•



• 3. Fungos inferiores flagelados.

•

• 3.1 Oomycetes

• Na classificação simplificada, é uma classe deste grupo de
fungos, mas já vimos que pertencem agora ao Reino
Chromoalveolata, filo Heterokontophyta.

• Os oomicetos são geralmente filamentosos e cenocíticos.

• Muitas espécies são de parasitos, mas há saprófitos,
aquáticos ou de ambiente úmido.

• Os parasitos introduzem-se nos tecidos dos hospedeiros e
absorvem nutrientes. Os hospedeiros são plantas.

•



• 3.1 Oomycetes.

• Saprolegnia, tem várias espécies conhecidas, saprófitas ou
parasitos, como S. parasitica, em peixes, onde produz pontos
brancos nas barbatanas (figura).

• Phytophthora infestans, causa a “mangra” das batatas, que
causou grandes prejuízos e fome na Irlanda.

• .

•

•







Saprolegnia



• 4. Fungos terrestres.

• Os fungos terrestres são mais conhecidos em função de
várias importâncias e aplicações tecnológicas.

• Compreendem leveduras, bolores, orelhas de pau, fungos
em forma de taça, ferrugens, carvões, bufas-de-lobo e
cogumelos.

• São saprófitos e apresentam micélios de hifas septadas ou
cenocíticas, exceto as leveduras que são unicelulares não
produtoras de hifas.

• A reprodução assexuada ocorre através de brotamento,
fragmentação ou produção de esporangiósporos chamados
de conídios.

•



• 4. Fungos terrestres.

•

• A reprodução sexual produz esporos chamados de
zigósporos, ascósporos ou basidiósporos conforme a classe.
Em Deuteromycetes a fase sexual não é conhecida.

• Muitas espécies foram reclassificadas como Ascomycetes
ou Basidiomycetes quando o ciclo sexual foi descoberto.

• As principais classes são:

• i) Zygomycetes

• ii) Ascomycetes;

• iii) Basidiomycetes;

• iv) Deuteromycetes.





• 4. Fungos terrestres.

• 4.1 Zygomycetes.

• Os zigomicetos são formados por hifas cenocíticas. Septos
aparecem apenas nas estruturas reprodutivas e resíduos de
hifas.

• Há cerca de 600 espécies, saprófitas ou parasitos de
animais, fungos, etc. Alguns são usados na produção de
molho de soja, ácidos orgânicos e esteróides (contraceptivos
e antiinflamatórios).

• O esporo sexuado tem parede espessa e é chamado de
zigósporo.

•



• 4. Fungos terrestres.

• 4.1 Zygomycetes.

•

• A reprodução assexuada culmina com a produção de
esporangiósporos formados nos esporângios.

• O Rhizopus stolonifer é o bolor preto do pão e exemplifica
este grupo (ver figura).









• 4.2 Ascomycetes

• Os ascomicetos são fungos superiores. São as mangras,
fungos em forma de taça e trufas. Compreendem milhares de
espécies.

• Podem ser leveduras, produtores de micélio ou dimórficos.
As hifas são septadas e as células podem ter um ou mais
núcleos.

• Os ascomicetos produzem esporos sexuais chamados de
ascósporos, produzidos nos ascos, cada um geralmente com
8 ascósporos.



• 4.2 Ascomycetes

• Os ascos são produzidos em corpos de frutificação
chamados de ascoscarpos (ver figura).

• Os ascocarpos são classificados também. Um tipo comum é
o peritécio, do bolor rosa do pão, Neurospora crassa.

•







• 4. Fungos terrestres. 4.2 Ascomycetes

• Os esporos assexuais são chamados conídios, ocorrendo
nas extremidades das hifas e em cadeia. O conidióforo é
parte da hifa que produz os conídios

• Há vários tipos de conídios. Eles são importantes na
classificação de alguns grupos de ascomicetos como os
dermatófitos.

• Por exemplo, há os seguintes tipos de conídios:
artroconídios, clamidoconídios, micro e macroconídios.

• Os conidióforos transformam-se às vezes em corpos de
frutificação, chamados de picnídios (em Dothirella ribis),
acérvulo (de Marsonina juglandis), esclerócio em Claviceps
purpurea e outros nomes específicos.

•



• 4. Fungos terrestres. 4.2 Ascomycetes

• Ascomicetos degradam moléculas vegetais e animais, como
celulose, lignina e colágeno. Podem ser parasitos importantes
de árvores como castanheiras e ulmeiro.

• Alguns formam micorrizas, simbioses (mutualísticas) com
raízes de plantas. Algumas orquídeas germinam apenas se
forem infectadas pelos fungos.

•





• 4. Fungos terrestres.

• 4.2 Ascomycetes

• Claviceps purpurea armazena alcalóides tóxicos e
alucinógenos, de onde deriva o LSD, quando infecta o
centeio, ou outros cereiais produtoras de grãos como a colza,
azevém e muitas outras espécies. O fungo produz conídios
em duas fases, a primeira inicial com formação de macro e
microconídeos num meio açucarado formado pelo fungo. A
estrutura de manutenção e resistência do fungo chama-se
esclerócio e representa um estágio de manutenção ambiental,
onde acumulam-se estes compostos. Quando volta a
germinar forma ascocarpos semelhantes a pequenos
cogumelos. O principal composto tóxico é a ergotamina, de
onde provém o LSD.

• Neste caso produzem toxinas importantes chamadas de
ergotinas, causadores do quadro clínico chamado de
ergotismo.



• 4. Fungos terrestres.

• 4.2 Ascomycetes

• Ascomicetos dimórficos que assumem formas miceliais e
leveduriformes de várias espécies causam várias doenças em
animais e humanos.

• Dermatófitos são ascomicetos verdadeiros ou presumidos
que causam doenças na pele (tinhas).

• O gênero Neurospora foi muito utilizado como modelo de
pesquisas genéticas pelo número exato de 8 ascósporos
formados em ordem. Produz uma rede frouxa de cadeias
longas de hifas aéreas septadas. Os conídios são ovais, cor-
de-rosa e formam cadeias ramificadas nas extremidades das
hifas. Algumas espécies são usadas na fermentação
industrial, ou são prejudiciais, deteriorando alimentos a base
de amido.

•





• 4. Fungos terrestres.

• 4.2 Ascomycetes

• Saccharomyces cerevisiae é uma levedura muito importante,
dita gemulante.

• Cepas de S. cerevisiae são usadas para a fermentação e
produção de várias bebidas e pães. Na presença de oxigênio,
oxidam o açúcar até CO2, produzindo bolhas de ar no pão.

•



• 4. Fungos terrestres.

• 4.2 Ascomycetes

• As células do S. cerevisiae são elípticas, 6-8 mm/5 um (ver
figura). A reprodução assexual ocorre por brotamento (daí a
classificação de gemulante), durante o qual, o núcleo divide-
se e parte integra o broto, sendo este separado
posteriormente. Outras leveduras dividem-se binariamente e
são chamadas de fissuladas.

• No S. cerevisiae, os estágios vegetativos haplóides
(assexual) sucedem os diplóides (sexual). Nesta observa-se
plasmogamia primeiro (fusão de citoplasmas) e depois
cariogamia (fusão de núcleos).

•





• 4. Fungos terrestres.

• 4.2 Ascomycetes

• Candida albicans é um representante dimórfico,
apresentam-se como levedura ou micelial e causa a
candidíase nas pessoas.

• Pnemocystis carinii é um representante do grupo bastante
divergente, de existência parasitária. Foi classificado como
protozoário anteriormente. Causa a pneumonia
pneumocística sobretudo em aidéticos.

•

•



S. 

cerevisiae

Candida albicans

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d9/S_cerevisiae_under_DIC_microscopy.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/b6/Candida_albicans.jpg








• Dermatófitos: Epidermophytum, Microsporum, Trichophytum.





Claviceps purpurea

Esclerócio em 

Claviceps

purpurea

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/39/Rogge_moederkoren_Claviceps_purpurea_on_Secale_cereale.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/06/Alopecurus_claviceps_2.JPG


Claviceps purpurea

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/57/Stroma_Claviceps_purpurea.JPG
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Cookeina sp 

• Apotécio

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/63/Cookeina_spp.jpg


• Apotécio em

liquens: Usnea



• 4. Fungos terrestres.

• 4.3 Basidiomicetes.

• Os basidiomicetos consistem em mais de 25 000 espécies
entre carvões, ferrugens, fungos limosos, bufas-de-lobo e
cogumelos.

•

• Muitas espécies são prejudiciais às plantas como os carvões
em cereais.

• Outros como o cogumelo comestível Agaricus spp. são
muito importantes na indústria alimentícia.

•



• 4. Fungos terrestres.

• 4.3 Basidiomicetes.

• Os basidiomicetos podem ser distinguidos dos outros grupos
por possuirem o basídio, estrutura reprodutiva microscópica
em forma de clava.

• Nos basídios ocorre a cariogamia e meiose. Cada basídio
produz 4 basidiósporos haplóides, a partir da meiose. Os
basidiósporos são semelhantes e análogos aos ascósporos,
mas são produzidos fora do basídio em vez de localizar-se no
interior de estruturas com o são os ascos.

•



• 4. Fungos terrestres. 4.3 Basidiomicetes.

• O ciclo de vida básico é simples e consiste em que
basidiósporos germinam para formar micélios haplóides.
Estes podem unir-se em conjugação para formar micélios
dicarióticos. Neste estágio, ocorrem 2 núcleos pareados em
cada célula da hifa.

• O micélio dicariótico desenvolve-se pela divisão simultânea
dos núcleos e a formação de novos septos.

• Este micélio dicariótico diferencia-se em basidiocarpo (corpo
de frutificação), a parte do micélio produtor de basídios. Os
basídios produzem então os basidiósporos.

•







• 4. Fungos terrestres. 4.3 Basidiomicetes.

•

• Os cogumelos e bufas-de-lobo têm grandes basidiocarpos,
muitos são comestíveis.

• As lamelas dos basidiocarpos dos cogumelos têm basídios,
ficando o micélio no solo.









//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a6/Basidium_schematic.svg


Agaricus brunnescens, mushroom 



• 3. Fungos terrestres.

• Ferrugens e carvões são parasitos microscópicos de grãos
de cereais e outras plantas.

• Puccinia graminis é o fungo da ferrugem do trigo. O ciclo vital
é complexo, com mais de um hospedeiro e estágios
sucessivos de esporulação formando basidiósporos e
teliósporos.

•



• 3. Fungos terrestres.

• 3.4 Deuteromycetes.

• Este grupo é bastante artificial, consistindo em fungos que
não têm a reprodução sexual conhecida e, portanto, podem
pertencer aos demais grupos.

• Os esporos assexuais são conídios e se desenvolvem em
micélios septados. São próximos dos ascomicetos e
bsidiomicetos. Várias espécies têm sido reclassificadas como
integrantes destas classes (ver tabela).

• Penicillium e Aspergillus estão entre os deuteromicetos, que
são provavelmente ascomicetos. Os conídios são formados
nas “cabeças condidiais” (ver figuras).

•



• 3. Fungos terrestres.

• 3.4 Deuteromycetes.

• Candida albicans, já comentado, é um antigo deuteromiceto
reclassificado em função de reprodução sexual conhecida.

• Este fungo é interessante por ser sempre diplóide.

•

•

•


















